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ortaga! Crane de porte mort 


sas dos 0s pedidos de assignaturas deverão ses acon 
294 administração da Empr 


mà Que não ão atendidos 


nella de tudo como na botica, caminho de. 


de recreio ea 
e aberta À ex. 


resto do pai m 


o Minho do sul 


Eu no me lembro de ter visto nunca Lima de: ver dis que O Algary ploração, essa. formosa, provincia está Já 
bunduda ds. como à que este verão ahi à à visgem do Algarve era ei E Mo ltda, é muito nai o será moutra ap 
vae por Lisboa. inho à moderi, mas. um pedação à anti ue não tenha a viagem à Paris com à 
Orjorna E 5 di 


cam todos 
Bi ain colas 
o las Soma? 

daratos a fazer 


Ora dum la- 
do Paris. 


des de Su ás por ida é 
Apolonia e de volta," Poutro 
Alcantara “sao do às estações 


aguas com as 
sua villgintuo 
ras” obrigadas, 
A viana pit 
torescas pato 
Minho “e Pela 
Galli; dom 
modidide “e a 


por. dia uma 
quantid a d e — 
para nós prodi 


por fó 
vesar da 


darateza do 


de 
ser já comboyo de 
mito. gran ra, O novo. 
essa comboyo do 
detodososdi Algarve, 
y 


liaty 


quasi de todas 
as horas, come- 
ga já a dieer: 


sobretudo nos 


theatros ginacs do 
Quem tudo isto é 
tem obrigações to mais quedas. 
inaddiavels que q 

o prendi 


vao por ahi fóra 
aproveitar ab 

ritera exce 
cional dog pre- 


an dos a 

Einhos de fer eta. eram 

To. apresentou Camaras: do 
e anDO, VAe proro 
roveitar Irorogação 


Chegaram, “até 
hoj Bnalmen. 
mexo mundo 
tudo tem um 
ativa de 
às, córtes 
fecharam, os 
deputados vo- 
tum ás suas 
“inha ferra ZARIBALDI mio Deve 

do Algarve ha (Wi artio, pag. 125 — 102 — Rag ÇEra elias 


novas linha 
ferreas que 
estão inaugu- 
rando e pondo. 


paiz” onde 


154 


O OCIDENTE, 


mo deputados, pois como é sabido esta sessão 
que terminou Joy a ultima da legislatura em bre 
Ve o paiz vao ter esse stplee-chasse constueio- 
mal que e chama eleições peruca, stópico has 
que Poucos ou nenhubs, atrativos tém porque 
sa muito é sabido que. quem mel gauba são 
os jocktis que evam às ves governamentas. 
Hoje conhece já muito em Liboa a mi. 
nuição. de” gente, amanhã, fechadas ns córte 
o moi deal ser aínda esse n 
to temporário de populaçã 
Quem se hade ressenti muito dissa hã de ser 
= os théatros que persistem em se conservar aber 
tos, é que vem fazer a Litbom a fineza de a di 
vertir durante or mezes de entr. 
Reseio muito que essa fineza não lhes seja bem 
porque de ais. à mais são nem menos de 
Quatro os thestros que se preparam: para. tune 
clonar em Lisboa hesses lres mezes em que o 
calor entra e' a população sue. 
Quatro úheavios e Eada um com uma compa- 
nhia de diffecente nacionalidade: o teatro da 


Trindade, companhia. portugucias o Coy 
empaiia hesparhola: à Avenida cora ta 
Jing, à fua dos condes, companhia Kencera 1 


Eu hão sei se esses thêatros ganharão dinheiro 
ou não, mas o que sei é que 05 lisboetas que f- 
Sam na capital não se podem queixar de fla de 
divertimentos nem da falra de diversidade Velles. 
A compânhia portugueza da “Trindade voe põr 
em seena Uma magica de grande espectaculo com. 
que gastou perta de dois contos de reis — À ma- 
fi phama te +O Gato Preto, é eseripta pelo fal- 
lecido jornalista portuense a ir, Borges d Avellar 
€ pelo ar. Augusto Garraio a munica é do maes. 
tro José Candido, e foi representada ha annos no 
Porto com grande suceesso. 
ssa magica debuta. uma actriz nova, Made- 
moiselle Blanche, que era comprimaria” em S. 
los na, epoca finda e que nos dizem ter uma. 
exeellente voz para o theatro e para o genero da 
Trade. 


idrada é aplaudida em Madrid. 
da compania o melhor qu 

no entro hespanhol, E 
mente de aaravelas comics» 
Como o Barber à 
Certamen 


s ialianadas. 
s que em 


o thestro da 
je alma gompanhia ufopera Haliava à 
QUE a noticiou “mê. para à sua estrei 

Bailé de Mascaras de Verdi” Tetido 


operus que elle lhe 
vidas em S- Carlos, di 


ar uma crie e espectaculos 
inhoo, mesmo por úma compa- 
a ordem: era de liencintar none: 
às Antas que ha muitos annos se 
ni dão em Lisboa € mesio algumas que mena 


hoj 

Uma cantorm italiana que aqui esteve ha dois 
ou ts gnmos e que deu muto Que sir no Po 
to, em Vire, e em variaé terras de provincia, 
Mdame Josepkina Helder, quando pensou emo 

visar uma companhia Iyriea de, erão em Li 

0a — O quê não levort avante — tinha esse plano 
de reportorios y 

É parece-nos que daria bom resultado: pelo: 
menos vinha a seu favor uma coa que é sempre 
um. grande clou nos espectaculos "a novidade 

A Sormpanhi da rua dos Condes é una some 
púnhia, trancera no genero dos Folies Bergéres 
de Paris, monologos, cançonetas e tras arabe 
no seu teportório alguns vaudeviles e operetas 
aum neto, : 

Além diesta companhia, falla-se tambem que 
virda este theotro dar alguns espectaculos du. 
rante o verão a companhia d'opera comica do 
theatro D. Affonso, do Porto, dirigida pelo ilustre. 
mmestro Cyriaco de Cardozo. ve 

Esta companhia tem um reportório limitadissi 


não prima, pela quantidade mas prima pela 
palidade; e cine pequeno reportorio figura à 
Eelebre opera de. Binet à Carmen cujo desemp 
ho nos dizem ser realmente psmoroso. 

Por est rapida noi dos Espectaclos que se 
itarão. diverimentos. em Lisboa durante 6 Y 


tão; oxalá que-o publico não falie para tanta cc 
sa ou que o calor não sobeije. 

E já que Tliámos em theatros não terminare- 
mos sem nos congratularmos com o publico pela 
resnlução que teve a crise provocada no theatro 
de 'S. Carlos pela inesperada morte do sr. Cam- 
pos Valdez. 


tro portuguez Augusto Machado. O 
nome do glorioso auctor dos Dorias « da Laurea- 
me à frente do primeiro teatro Iyrico do nosso. 
segura da escellente admi- 
esse theatro yae ter. 
a musical de Augusto Ma-| 
ido conhecimento que tem de todo. 
o movimento theatral moderno, afirmar-se-ha. 
mami olho dos artistas, 
na organisação do reportorio, € dão direito q es. 
perar que 9 theatro de S. Carlos entre num. 
riodo aureo, profundamente artistu 


Gervasio Lobato. 
— rep 
GARIBALDI 


(Cont 


o do nº 37) 


À ameaça de Garibaldi no mesmo tempo que 
trazia 0 conde receioso derramara no coração de 
Margarida uma consoladora esperança, 

Entretanto, por muito tempo, ambos julgaram 
que elle se teria esquecido de realiar 0 que pro- 
mettera, quando atnal Garibaldr não aguardava 
mais do que a octusião. oportuna para pôr em 
aeção 6 seu plano. 

Ea Sesi oflereceuse lh finalmente de- 
pois de uma tempestade violentisaima que se de. 
Tencadeou. sobre o palacio de Ramberk, onda uma 
fáisea elecrica ateundo pavorosa incendio pos em 
perigo imminente à vida do conde é de sua filha. 

Foi emtão que se apresentou Garibalh é emo 
quamo elle transportava, por entre as ruinas em 
hurimas 0 corno inanimado de Margarida, levam 
do-a sobre 0 seu cavallo para longe da Montanha 
Negra, alguna homans que 0 tinham acompanha: 
So oteram tamem O sund fora de perigo ds. 
aparecendo em seguida pelo caminho em que 
os precedera Garibaldi 1º E 

'odos os esforços e diligencias do conde para 
encontrar paradeiro da filha foram muteis. 

“Tendo ido occupar uma outra propriedire que 
possuia. a pequena distancia do local do sinistro 
Melia se recolheu sem esperança de tornar a ver 

mnvida, que. elle chorou algum tempo 
perdida para sempre. 

Ea, procurou ainda acu paa por tres vezes exi- 
gindpihe comu seu perdão que reconheceso 

aribaldi por seu legitimo esposo, vista que Um 
sacerdote tinha santiicado essa uuião que dl ju 

à licita, o conde negou-se a farelo nás duas 
j vôres, porém à terctira nem ensejo te» 
Ve de sustentar n sua inexoravel resolução porque 
Margarida apenas entrara no seu quarso cajra-lhe 
aos pés peostrada por uma congestão pulmonar. 
sLevanaramena dum lago de sangue já sem 

Garibaldi esperou em vão o regresso de Mar- 
garida, porem, pecso de um fat presentimento re- 
dolye-3e à ir à habitação do conde. 

Inquiré dos criados o seu destino porém ne- 
ni lhe responve. Aquele slenci opprimiadhe 
o coração: como um funesto presagio de desgra- 
E 

“Sóbe aos aposentos do conde e depara se-lhe 
então fatal realidade, E a 

Margarida joria morta sobre um sophã; o con- 
de ajosihado. contemplava-a attonho, petrifcado, 
como esperando vel-a despertar d'aqueile somno 


eterno. 
Garibaldi ajoelhou por sua vez ao lado do con- 
de. Nunca mais uma imprecação ou sombra de 


! 


3 


resentimento quebrou a aliança am 
des des homes unidos pela grandera da mesma 
No dia seguinse a filia do conde dava o nome 
de Margarila a uma rocha do pé da qual sepul- 
tavam Os seus restos mortaes. 
Foi em seguida a este Íuetuoso acontecimento 
que Garibaldi partu para Marselha. onde se alis- 


Passaram cinco annos, é O tempo que sara as. 
idas mais profundas da alma humana acabou 

a saudade que a principia Gari- 
tão indelevelmente julgara possuir por Mar. 


a então em todo o vigor a lucta dos re- 
publicanos do Rio. Grande contra o exercito im- 


Segundo Leydanier e o auctor da Thdwght the 
of general Garibaldi, a republica não unha nem 
marinheiros nem vasos de guerra e Gabaldi ten: 
do recrutado ums e feito construir outros, susten 
tava na Lagoa dos Patos uma lucia verdadeira. 
meme contra vinte e cinco navios de 


um grande no- 
 cmsas de cam: 
relo, oceupadas por 
“de emigrados de diversas provineins in 
surreçcionadas, é que tinham ido al procurar um 
relogio formando colonias. 
Eure estas falas girava uma de Laguna 
je que fazia parte uma graciosn raparig, triguei 
ra como as crcoulas don areas chamada Anti 
Garibaldi na sua qualidade de cupião teneme, 
sempre que o inimigo lho dava ocensião, vinha 
terra relazer as. extenuadas forças, e, foi num 
“Postes seus recreios de espírito, que o lurprehem 
deu à voz de uma mulhen, que! verdadeiramente 


mero de habitações ou estane 
PO 8,80 mesmo tempo dr. 


indiperipção, É que o acércou NÉ port de Uma 
das janaliasy podendo reconhecer, negligentemen: 

de, a graciosa Anita, cuja ima 
gem nunca mais conseguiu apagar do seu cerebro. 
Escessivamente impresslonavel. 

Alisou-ao da Japél, com o mesmos 
com que chegara até, ella e esperou melhor op. 
portunidade para declurar 4 joven emigrada a 
Sensação que lhe produzira à sua voz 

Afical uma tarde Anita e Garibal 

TO capitão ! Que agradavel encomiro, 

04 Bon tarde, encantadora Ant 

T Com que então as tropns imperiaes deram- 
lhe Doje rega Capitão tornou anita Eom des 
cuidado travesalra, mas, olhe não se perca por 
“éstas imediações de minha casa onde depois de. 
noite se torna bem dificil dar com 0 caminho da 


encomtra- 


o tenha receio Anita, Estes Iogoros store 
familiares, Não E já a primeira ver que pao al- 

Pa tardos od Nl Re DOAR Do atá 

lá em baixo, defronte daquela: casa, para &s- 

gut ma voz de mulher verdeiametie sede 
tora que ma impressiocu com esta Canção: 

TE dm seguida, Garibaldi poz-ae a dizer à letra 
sem Eleger Uma 40 pelas da canção que a 
ira ba dis 

media que Garibaldi falava Anita mostrac 
acto Eis Etna Cha de surpeeta, pole não 
Te cestava 4 menor duvida de que a voz que ti: 
to fepeessdnara 6 Espião Gra A sia 

Gatiald morou esta surpreza & como o camá 
nho se voava dificil de dar ofereceu o seu 
Desc Anita, Que O abseitoa sor Fopugnancia 

Cedo. conitádo gbsorta ncia er de ide 

idos pensamentos. 

Comb: procurando desvanecer alguma descon- 
aço, e por ventura” asalicase o espúnto do 
capaião. Penfimonhes 


oct : 
Algumas vezes tenho ouvido dizer que o sou. 
Porém Soniesso que me sentir ai ielinado A 
asteditr simao crase oe que o dizem não 
fossem meus, amigos, Não obstante se ser poeta 
amar a patria o sestiniho-nos decididos à arris- 
tar com A morte para Herta da escravidão € 
Conquistar a sua. Iniependencia, os meus. amigos 
Teent razão, sou poeta: No demais, peço lhe que 
ja em fi o soldado aventureiro, um cor 
Raro se assim o quizer, mas de todas a manci 


% 


O OCCIDENTE 


TAS Um proseripto que só tem, no imundo tes 
Dlsas 1 5 sa Hora! 9 seu alore a Sua espada: 

=> Sio que a mia niada valha tão povo 
que nem dio cria de oicrecer 

EA umisad quando É Sica te sempre 
rodo qalória qi rate o E pr 
Eloga quanto a considera pouso digna de ser offes 

Podes mea dE de saudar 
GARE a 

a usem seseponcoa pousos 

ne as ti fonando intalar este ço 
RE io 
duas existências como dtnincando as. um só 
Coro Como formando uma só ua. 

Ebtk união ore igualement 


outro, porque se 
valor e sua incrgi 


“com O comtacto da earacter 


varomi de Anata, est destinada em breve a ser 
ua, apos, hã oa deitar de ganhar nho, 
costumada a admirar nquelle coração de Togo é 
os rasgos sublimes daquela alma aberta e game 
ros 


Annita se juntavam 

im-se motuas confidencias dos seus segre 

de coração de mistu 

gão do Rio Grande; e 

Fonselhos, entrando muitas vezes na organisação 

dos planos de campanha é, ao passo que ella se 
wi nos nobres desígnios de seu nuivo, este. 

achava em Annita um sustentaculo necessario os. 

seus planos e um estimulo ao seu valor, 

“Ambos, emfim, comprehenderam que, aquela. 
força desconhecida que os animava é os tomava. 
duplamente poderosos pe into: 
encia, tinha cl 


a, est continuamente 
é 9 morte; sem par 
ii & em frio Emi pasiando ma sida er. 
ne & vagabunda, dem futhro é sem esperan 
«le melhorar à sua desventurada sorte. ia 
Annita longe de q repudiar respondeu-lhe offe- 
gunte e commovida, enlaçando he o pes 
Gomes braços meia hus, pondo a descoben 
uns linhas de Uma. escultura espe 
Cuida, ER Ro 
As” nossas almas estão formados para se 
cumprehenderem, assim como os nossos corações 
dora feios para se amarem, Sou ecoa to 
equivale x dizer que, munea tem o perigo 
nham as fadigas às privações € verdb se sou ou 
não digna de ti 1 
Pouto, tempo depois D. Pedro, pae de Anita, 
que tambem Se afleiçoara a Garibaldi pelos ras! 
dos de mudacia dos seus futos de armas conse 


da de Gariba 


, em que os perigos se suecedem 
sem Interrupção, porém em que 4 fidelidade e a 
temura de Annita parecem uma egide destinada a 
sustentar o valor é à excitar 0. espírito guerreiro, 
de seu esposo, 

+Mais duma vez, deixou escr 
accusei horrivelmênte. por f 
tanquillo retiro em que havia nascido para lhe 
dar em troca, perigos continuo, fadigas, privações. 
& solirimentos. 

“Este pezar foi para mim mais profundo e 
amarão que munca no dia ess que a Embose 


do PÓ me obrigou a saltar em térra para subo 
hir-me d perseguição da esquadra aut 
. 


À 10 de dezembro de 1840 nasceu em 8. St 
mom O primeiro Ho de Gral 
Costurada ás faligas& 5 combates não 
deitado. de acompanhar seu marido dede 
adia do matrimonio. 
“Todas ns marcha. e batalhas que encheram o 
periodo de dez mezes, foram testêmuahas a ua 
x verdadeiramente heroica, tendo aa 
de arostar om ou horraves da 


Allucinada com a noticia de que seu marido 
via succumbido, achou meio denlludir durante, 
a noite a vigilancia dos seus guardas e correndo 
ão logar que fora theatro dá lucta sh procuros 
Garibaldi entre os mortos até que, compenetrada 
de que os seus receios eram infundados con 

ou à sua fuga tendo ao fim de dois dias a feli- 
ade de juntar-se a elle. 


cencias da maternidade poderam 
munéR separar Ampita de 80 pá Je seu mário: 

À retirada da Rio Grande para Montevideu é 
das paginas mai Commovemtes da vida sta he 

“Teve de atravessar planícies vastssimas inúm- 
Sadas pelas recemies Chuvas, É rio exudalgnos 

Nernar-se em Dasques, salvar exorpadas colas 
ão lato de Garibaldi, Que com o lho junto ao 
Peito, procurava. aquestrihe os memirds more 
Pecidos pao tri. 

Ássim chegaram a S. Gabi 
separando-se dos seus com 
ps para Montevideo dis 
correram, com a maior iberahdnie. Napoli 
Gastlisni recebe. Garibaldi em sua casa À 

puta Cinco Y fio, prodigaiadhe onde par 
nhar Os meios de subsistem E 

De pastor Carihaldh fez-e agente de negocios 
é em Segui passou m eceiodar Reometia nO 
Solegio do se compatrioca Pulo Semlei 


Julio Rocha 


(Coneinda) 
MELHORAMENTOS DE LISBOA 
PONTE SOBRE O TEJO 


iaboa, nem 
onossa sono é comanodidade seriam perturindos 
mais cedo, para nosprepararmos paravmtrashardo 
da carrungem em que Chegdmon à estacão de car 
minho de ferro, pata o vapor em que ivêmios de 
Seguir, para 9 Terreiro de Pa 

'O sonho de lear us duas margens do Tejo por 
meio de uma ponte vae se encaminhando pura sé 
converter “em realidade, raças à iniciativa, € bet 
vidade do Sar. Bartisto à inteligencia arrojada 
do distincto engenheiro Sr. Seyri 0 construtor 
da pone. Fui na Bo 

Peste sonho É reprodusção a nossa gravura 
dmoje, representando a. ponte já constavida, é 
vista da margem esquerda” do via, 

O projecto dá à pomts à extensão de 1310 me- 
tros, "completando-a. com uma inha (erre que 
portrá da estação do Rocio 4 gar com a do Lorz 
Ter, num percurso de 15 hlomeiros é meio, 

Do Rocio subirá a linha em tunel seguindo em 
curva para a esquerda, voltando assim de fra à 


S. Bento em inha re- 
cru inelinando-se depois novamente para esquerda. 
ota curva & paz podera Jos Cie Neue 

no ioha ser aberta em trincheira e em tum 
Tel,  estabelecer-seha a estação da rua de 5 
Berto. 

“À Calçada da Estrella é atravessada em subter- 
raneo, € 0 seu transito não. será interrompido 
nem Pelos trabalhos nem pela exploração. 

E suteraneo. prolongar 
de quo metros, indo à trincheira, que segue, ter- 
minar acima da Rocha do Conde dlObidos, 


bicada ná 
chegar ahi uma, exrada que, vindo da esquerda 
é “da direito, communique, com a ponte, pondo 
dieste modos em relação direta e fc com el, 
o “Barro de Buem-Áyres 3 parte haixa dc 
dade, Inferior de Góes, Como 0 Conde Barão, 
Em 
contro extremo da ponte será situado na 

Es imidade immediata d'essa embocadura, e é 
E va ferra ea vis publica, 
pardo por sobre o io. , 

abeleceraeha ootra neste ponto, 
desinada fair nos hablubre do Beto dá 
Estrella as communicações com à outra margem 
da to, O necesto à ésta exação será fito por 
meio dum axcensor vertical 


de à importancia de al comenvnicação 
atendendo a que este ponto, com as novas docas 
ém comsrucçdo, será” de Fituro um dos cemros 
de color setirdade da copia o nos 
Desde à bocea do (anel até a beira do rio ha 
quatro arcos, sendo os à pre, dispostos = um 
Dara. cá dum pouco. da lia ds cxes actuacare 
Be duros perto da calçada do Marque d'Abeane 
tê e mai acima ainda, sobre a colloa O primei 


% 
4 


cume do Fera «oca 
pera 
ola po ana 
ros dao no la 
dá de pon 
Edi e es capa 
ca ea Eno ao 


,. 


amente apoiariso sobre 
essas à um nivel elevado deixando, Coma 
do lado de'Lisbou, a masgem do rio ineo 
que permite de fuedro a ampla berdido de pio: 
qi, Fa mar par u Comaróção de cats à 
ha muito. e Pa 
Em Almada, estabelecar-so-ha a primeira est 
ggeão Kiomeiro 45480 As outra que segsemo 


Barreiro 


O entroncamento com a inha do ul sei fito 
Ba propria estação do Banciro, que asim não fiz 
gts inundada e poderá servir de deposito e oz 
cina de reparações, 

Como se vê da gravura a ponte será da um só: 
tabolgiro, metade do qual é destinado ao transito 
ordinario, metade à via ferrem, 

À Jargyra total é de 25 metros nos pilares e 18 

A altura do taboleiro 
So metros, 

q efectiva € elegante é diga de uma cida 
e como à nossa, 

Pena será, pois, se tão grandiosa obra ficará 

na gravura. 


para o nivel da agua é de 


L de Mendonça e Costa. - 
DRESS RAE! 

EE AS e 29 : 
AS NOSSAS GRAVURAS 

A ESCADA DE SALVAÇÃO «MAGIRUS 


is de tantas escadas de salvação para in- 
cendios, que teem aparecido, umas porinvento 
é outras modificadas ou alteradas, ha actualmente 
quatro, chamadas escadas Magirit — por ser gue f à 
o appellido do seu auctor — que ven preencher 
completamente o fim a que são dedicadas e que, À 
por emquanto, é o melhor e o mui perfeito, Que 
em visto, pela sui solider, simplicidade, cla- 
gancia e facil tracção, 
Dessas quatro escadas, duni 
de 18 meiros, u 
esta à gra 
representa a “esc 
tendo 2 homens 


alcançam a alta 
o meros é Out 34 metros 
que hoje publicamos e qu 
arvorada roda desapoia, 
tendo 2 homen irlanda à Mi é 
nsão, o que é à mais importante vantagem do 
apparelho, porque dispensando o apoi pade ser 
spa E farei tathos Com ape 
dade os de agulheta, sem haver ecestidade de 
encostar à escada no predio incendiado; isto qu 
Presa o imo seriço colocada no cer de 
ualquer ras sm 
TA escada recolhida o ma PRO Morena! é 2UM 
assente em quatro rodas, tendo bancada pára co 
cheio, tres bombiros => unicos precisos fara à 
farerem manobrar = 6 parada, por do cavalos: 

A Condueção é Facilita em qualquer plano por 

E OdãS raras rec ganda alnc para 
citar a tracção, e porque o ra ; 
feto E comple, quê Chega a pralyar de todo 

em, : 

JA Doidado o ação conste uma Ha mes 
talco, preza por meio de gooRos ão faso, à qua 
apanialem tola asus eirnierencia a parto. 
térior do cavo da roda, em Jogar de ser de braço 
é teta oro ularmente e via pa de trad, 
deroda ns 

em dis O machinismo da escada é de 
de simplicidade constando apenas de uma san 


MELHORAMENTOS DE LISBOA 


PONTE SOBRE O TEIO ENTRE LISBOA E ALMADA 
CONFORME O PROJECTO DOS SAS. E. HARTISSOL E T- SEvRIG 


Dea de L Fry 


asso 


S6a? 

O el que movida por dois homens põe em mori 
| mento as escoras que sustentam o primeiro lanco 

” 5 E dão é escada uma posição quasi perpendiculsr, 

= porieio de duas largas ficas de arame zincado, 


qui se enrola m um sariho collocudo emre à 

Podagem da frente, 

RR Ursa oiro manivela & il desenvolvem os 
ste lanços o mesmo tempo, à toda à sum ex. 
tensão, Usando-se do mesmo processo, mas com 
“uma córda de linho é corrente de ferro, 

Feio sto rapidamente = porque “o maximo 
tempo que pode levar é um minuto —fica o ap- 
parelho em condições de segurança para subirem. 
'os bombeiros que à escada comporta, É como 
prevenção, além da corda e da dente da engrena- 
gem do rodízio, que sustenta os tres lanças es- 
tendidos, ha uns descanços de ferro, no pé de 
ada luto e junto dos bnzos, que pousam sobre 
o dégrau do lanço inferior, par meio de um con- 
trapézo, que o primeiro que sobe tem de voltar 
para 6 exterior. 

Deste modo, mesmo que filtasse a corda ou 
dente da engrenagem dos rodízios. havia os des 
canços dé cada lanço da escada para a conservar 
estendida. “O : E 

Para à escada não perder a perpendi- 
culo; desde que falte O dente da esgrenapem do 
gutro. rodizio, ha mas. escoras que sustentam o 
primeiro lanço uma chapa dentada, que pousa 
“num travessão de ferro, é que permitte tambem 

 diminuir-se 4 vontade, "o angulo que a escada 
forma com o solo, 

Na escuda ha, tinto na frente como aos lados, 
ponteiros e prutmos para nivelamento e un appa: 
» relho pra inclinar a escada lateralmente. 

A escada Magrirus roda com tanta facilidade 
que iram caso urgente ou de falta de cavallos 
póde-se armar com lança “de mão, bastando só 
quatro homens para a conduzir. 

Alem disso o apparelho, é tão completo que 
se póde dar d escada a inclinação que se quizer 
para, vencer a di ocupada por um muro, 
portico, gradeamento de prédio ete cte, 

E finalmente, para se provar a solidez da es- 
cada Magírur, basta dizer que tendo se feito a 
experiencia com quairo homens pendurados a 
uma corda amarrada ao ultimo degrau du escada, 
que por sér 0 mais alto é de certo 0 mais fraco, 
o aparelho não cedeu, certiticando assim que 

não deve haver 9 minimo receio de um desastre. 


q 


fe 
E 


Por emquanto, em Lisboa, sé ha uma destas 
a qual foi oerecaa nor 5. À o sr. im: 
“Alfonio, à Real Associação dos Bom. 


beiros Voluntários da Ajuda, que presentemente 
é à primeira das associações volunterias da capi 
» ad pois alem de já ter quatro esquadras, com- 
de-se de cerca de 40 homens de corpo activo 
e porsue bustante e importante material no qual 
se encontram 7 bombas de dilerentes systemas, 
2 enfros com 709 metros de mangueira, 1 carro 
de exploração 'com 300 metros de nungueira, 
1 carro pará conducção de pessoal, 2 pipas pará 
Agua, tiradas a cavallos, 1 carro de ambulancia e 
o carro Magirus, tirado a cavallos. 


« Gr e 


OS PORTUGUEZES NA REGIÃO 
“DO NHASSA 


ron 
4 BATALHA REIS 

DA SOGIEDADE DX GEOGRAPNIA DE: 
dr 


“Traduzindo e estampando nas columnas do Oc- 

CaDENTE A monographia que, com o título acima, 

o.sr. Jayme Batalha Reis publicou em inglez na 

Scottish Geograplical Magaçine (Revista escoce- 

3a de geographia) apraz-nos anteceder de breves 

palavras a versão deste magnifico € patriotico 
trab ; 

O sr, Batalha Reis que é, como se sabe, consul 

“de Portugal em New-Casile, está desde muitos 

mezes, desde O anno passado, sustentando rija- 

mente na imprensa ingleza, uma verdadeira e 


OA, ETC. 


benemerita campanha, em favor dos direitos e da 
Honra de Portugal contra o nosso el migo Joha 
ud 
Diga-se entre parenthesis, « com a devida ye- 


indo. Aº menor aggressão que se esbo- 
e contra nós na imprensa ingleza, lá surge Bata- 

“Reis, denodado é rapido, multiorme como 
oteu, à defender palmo a palmo seu paiz, ora 


do na Grã-Bretanha, é esta arena moderna da 
imprensa, alguma cousa Similhamte o que lá fize- 
ram o Magriço é os onze de Inglaterra. Com uma 
differença, porém: que Batalha parece não ter a 
ajudal-o na empreza, nem onze, nem um so dos 
Seus compétriotas. Com effeto (como pergunta- 
va ha dias 0 honrado jornalista Antonio Ennes) 
o que é que fazem, — em todo este conflicto de 
Lourenço Marques, que nos póe o sangue a fer- 
ver e um tremor de enlera na mão com que esta- 
mos escrevendo — o que é que teem feito os nos- 
sos diplomatas, que se não apressaram à esciare: 
cer os governos & os perindicos da Europa dcer- 
ca dos verdadeiros termos ds questão 7. Parece 
que 05 senhores diplomatas portuguczes prin 
am a acordar, finalmente, O certo é que Bata- 
lha Reis, na imprensa ingleta, lembra-nos uma 
sentinela perdida, que, vendo-se rodeada e asso- 
berbada de todos 03 lados pelo in ontinia 
a defender-se sósinha é intrépida, até queimar o 
seu ultimo car o inteiro. 
izmente, porém, não lhe escasseiam munições. 
A rasão lara de' Batalha Reis o Seu tenar é 
consciencioso estudo das questões, a prioridade 
incontestavel dos nossos descobrimentos em Ari: 
caça justiça fulgurante do nosso direito, forne- 
cemelhe um rico e inexgotável arse al dé factos 
é de argumentos 
Quanto ao seu trabalho 
a publicar no Occinesre, 
que é uma resposta briliantissima, sem réplica, 
» eetenções dos imglezes, à prioridade do des: 
cobrimento e à posse das regídes do Nhassa é do 
Ctvre. É um estudo canal, caro, nítido é exhaur- 
tive como os inglezes diriam, O estylo de Batalha 
Reis não rem, felizmente para 0 caso, aquelas 
ão retumbantos quanto var 
que tanto agradam ao indigena d'a- 
m é dalem do Caia e do Guadiana Factos, 
factos, excellentemente condenados, é 
solidos drgumentos, habilmente formulados, cis 0 
ue constitue à essência dos escriptos de Batalha 
À fórmia, o arredondor periodos, os arrebiques. 
da locução, tudo isso elle desdenha, felizmente; 
Porque parece entender, é muito Dem, que 0 jor. 
nalismo contemporaneo não é (que nos perdoe o 
ar, Latino Coelho) salão «alguma dama delambi- 
da e sabichona do seculo avi ou do seculo xviti, 
nem ão pouco uma academia, nem ainda o fo 
rum dos Romanos ou o agura Jos Gregos. E: ape- 
nas um campo de comhate, onde à victoria per- 
tence que que vibrar ox golpes mais rapidos, 
valentes é certeiros. E assim que o comprehende 
Batalha Reis, « é iso mesmo O que convém para 
discutir como inglet, já que infeliemente mão te. 
mos exercito nem esquadra, para respondermos 
á Inglaterra com os unicos argumentos que ella. 
respeita € logram convencel-a. z 
Um jornal de Paris La France, a proposito do 
actual conflicto, de Lourenço Marques pela Inglá- 
terra levantada contra Portugal, lembrava a fabula 
do lobo e do cordeiro. E” sem dúvida, bem lembra- 
Ja; mas não seria menos justa a comparação do 
caso com o apologo do leão decrepito, escoci- 
nhado pelo burro, — com esta agravante, poré 
que o burro tem engordado enormemênte, ha. 
Séculos, à custa do leão, e que este, para encher 
o estomago ao insaciável jumento, andou à ca 
ga pelo mundo imeiro. 
lesculpem-nos os leitores, bem como 0 nosso 
Batalha Reis, estes desabafo: um tanto familiares, 
que nos foi” impossivel sofrer. É creia o nosso 
compatriota, que muito folgamos prestando lhe 
aqui, á nossa rude moda portogueza, à homena- 
gem" a que tem direito pelos serviços que está 
Prestando ao pais, defendendo-o contra o nosso 
mais antigo « pertido inimigo. 


Fernando Leal. 


ão dels Pleiares vêr 


Historiadores, geographos « viajantes inglezes. 
een rdoade Was ana Nctrca UAI 
aifirmações que levam à supposição de que ou 
elles nã 

verdadei 


pbta "HG 


muitos. 
a, é que passa comtudo 


de uma historia é de uma geographia, 
respeitos imaginaria e fal 
po incomrovera, 

Vou apresentar agora alguns d'esses documer 
tos ignorados ou esquecidos, e, seguindo just 
mente o exemplo dê outros colisporadores 
Scottish Gongraphical Magagines chamarei, 
breves termos, a Atenção para ai 
ses documentos em relação sun 

uelia parte da 
DL Parece opinião firmada. em Inglatere 
Estocia que ox seus viajantes descobriram, 
tara, eploraram o que elles chamam a vegião 
do Nhissa, anteriormente gos portugueres, E que 
por conseguinte a Grá-Eretanba tem direito subes 
For ao dê Portugal ao. dominio político. n'sses 
feionos. Eee o ponto que 6 me proponho 

Vejamos emtanto, primeiramente, o que se en: 
tende por terras do Nhassa, Os territois incl: 
dos sob esta denominação dividem-se” natural 
meme nus quatro se ess 

Logo Nhissa e suns margens 
As ter rarEiiaçã do Ch 


é, entre O lago 


er o Nhassa até as praías do 
Oceano Índico, 
Às terras do lago Nhassa para oeste, 
Esforçar-nos-hemos antes de tudo por cerie 
pela” investigação de alguns dosumentos, 
eu e chegou ag 


Em uma carta escripta de Tete, na margem do 
Zambere, pelo portugues Luiz Mariuno, em 1624 
lemos o seguint 

+O lago Memosura demora a a7 dins de Teto; 
Está a meia legua de Maravi, D'ste lugo flue o 
rio. Cherim,! a principio sereuimente, mus que 
depois, por causa das numerosas rochas que en 
contra” e onde as suas aguas embutem, sé torna 
impetuoso à ponto de ser innavegavel, Maravi está 
situndo entre 0 Jago e 0 Zambeze, É um logar 
densamente povoado, é nós (os Poriugoezs) is 
7emos muito. negocio. com os seus habitantes. 
o temos conhesintento da extremidade do lago, 
por ser muito extenso, Tem a largura de quatro 
on cinco leguas é em algumas partes não semvista 
terra de uma para outra margem» 

Esta carta, cujo. orikinal £9 no seculo passado. 
se encontrou nos. arshivos dos Jesuitas em Gon, 
como nos imforma à padre Francisco de Sousa, 
foi publicada em Roma no anno de 1637, 2, 

Hemosura é tambem q nóme de um chefe que 
estava esinbelecido perto slo lago Nhússa, € com 
quem os portuguezes mantinhum relações no co- 
meco do seculo passado, 

No rio Cherim, com as rochas obstruindo-lhe a 
correntes não é dificil, julgo eu, reconhecer o 
Chive com as sus caturacias a que os inglezes  - 
chamam cataratas de Murchison, -) 
1665, o viajante portuguez Manuel Godinho — 
publicou a sexuinte dercripçã Es 

O lago Zschaf. tem quinze leguas de ars 
gura mas o seu comprimento não é ainda conhe. 
cido... Sexundo um mappa que eu Vi, feto por 
um portuguez, que passod muitos aunos no Mono- 
motapa... é outros reinos daguella Cafrária, este 
go não está muito longe do Zimbué ou córte de 
Maraoia, + dahi nasce +. 0 HO Chire, que... Se 
lunça no Guama (Zambeze) abaixo de Send, 
Quem deseje seguir este caminho (passar de An- 
gola para 9 Oceano, Indico) deve buscar o dicto 
lago. Zachal, é, tendo-o encontrado, descer por 
aquelies rios aos nossos fortes de Tete é Sen é 
dahi até a barra de Quelimane... Da existencia 
desse laga fui informado por Portugueres que O 
encontraram, viajando pelo rio acima designado. + 

E em 1710 Francisco de Sousa, em um livro és. | 
cripio em 1695, Jara compilação de narrativas e 
documentos do. seculo xv 


pag; 

elação do Novo Caminho que fes por terra e mar 
inda dá India Para Poring es dino de 3, Liabes 
Mei do 18, pa 30. 


mis partes... Está coberto de ilhas despovon- 
tas... Abunda em peixe, e com a força do vênto 
embravece muito, levanta-se grande” vaga =» O 
remo de Maravi hi entro Este go € o Zamiéxe, 
Advirtam comtudo os cosmagraphos, se guizerem 
traçar ente lugo nos seus. mappas, que elle não 
“começa logo má cidade de À 
boa distancia. para o sula É, querendo mu 
de assumpro, Francisco de Soúsa continna 
xemos agora! 6 enfado que causa o 06 
nos destas terras mais conhecidas e v 
los Portuguezes,e etc. . 3 

Mas tê que ponto conhes 
o rio Chire é 0 lago de Nhassa, no sentido de apre. 
ciarem a importinca de um'e outro em rel 
às terras intériores de Africa? Pelas transerin 
feitas de Manuel Godinho, é manifesto que 
“em 1665 indicou o amo Nhassa e o io C 
mo formando parte do melhor caminho a seg 
ma travessia de África do Adlantico ao Indico 

Ma, além dio, is o que Francisco de Sousa 
dia, em 1695: +Os padres Ja Companhia quizer 
primitivamiento aproveiar-se da navegação, por 
Gato Ingo (do Maravi) pora se dirigirem à Eqhioo. 
pia, cujos. portos no. Mar. Vermelho estavam: 
dquelle, tempo aob o dominio turco-.; Este tras 
dulho de descobrimemo carece de patroginio rem 
io, e nas margens do dicto lago deveriam cons. 
tráir-se barcos de vela é de remos. par ser imo 
Possivel dos homens levarem à cabo ão incerta & 
long viagem em pequenos eoehes. . Depois ses 
guindo.. - a margem (do lago) numa formada de 
quinze dias, o reino de Massi (Masai, Masarh, 
Muassi ou Munzi, € caminhando outros tantos 
dias, mais ou menos, o reino dos Ruengas, quasi 
múlúttude de Mombaça, (Ruga, Ruala, U 
Urundiê) é 


EComuinga 


im os Portiguezes! 


«yrme Batalha Reis, 


“A COMEDIA DA VIDA 
O ROMANCE DUM AMANUENSE 
XvIL Red dy 


— Eu gosto de lidar com homen 

mao 

io obritido, agradeceu tolamente o Quim, 
er Bda o que elle queria dizer, 

ão tem que háradecer: euinão 0 clogio por 

1450: tÓmio mis que sendo homem não fia miss 

di que o te dev 
CN liso é verdade, emendou o Quim. 
Sar homem é o dôver de toda à ereatura que 

é macho, concluiu sentencigsamente o mujor Ko 

driques, PES 
de RN pocenta isto 

clio Profundo e não disse nada, 
“Houve. um pequeno silencio “entre os dois, ds 
esguras ra ut Pa 
o inlerrômpeu primeiro foi o major. 

DIE me url, COMEÇOU ellos eu vinha cá 

dino cont do MES! recado 
«De qual recudo? perguntou muito espantado 

o/Quim que não se lembrava de tee dado henhum 

Fenda so eisnho majoe 

uer luz para ahi, perguntou serviçal a criada 

chegado d porta com mB ema E 
—Quêremos, está bem de vêr quê queremos. 

luz, disse sem imonia, € como se estivesse em 

sua casa o major Rodrigues. q 
Sim, ponta ai, erdenou o Qui 

Ho K esiiaa po casca sobre R smesto 

O major suspenduu discretamente às suas pala 
“vias, À espera que q creadu se retirasse, 
“Quando ella se retirou recomeçou então. 
+ —Pols como eu lhe ia “dizendo, venho cá dar lhe 
cação meu reçudo, io 0 
2 q Qual recado É repetiu novamente o Quim sem 
poder lembrar-se do) que era A que 0 seu viinho. 
de peeia sa 
esta. pergunta repetida o major estêndeu Je 
novo a mã a5 Quim 
lá se não lembrava de talé Bravo! ray 
ada vez vejo mais que é mis homem! Bra 
mo, 

HO Quim começava a estar deveras êncavacado 
com aquélles bravos ! com aquelles elogios, e com 
aquelles apertos de mão que lhe deixavam os o5- 
sos quasi que num feixe. g 


Muro obrigado, mas 
Ab! fallou ? disse élle sem perceber nada. 


continuou o 


—Fallei ao homem... 


rente 


stand ole pa 8, e, 
* Poid. pag, pe 


ed. O 


—Dã homem por 
Di homem ? 


Peer api 
DÊ melhor ainda, muito mais correcto ! 


TO commendador Esteves É que peincipiou a 
empatar as vazas... 
O tal eoetenen dador Enqre ue oe E A 


o commendador Esteves ? per 
perfeitamente estupido, apalermado o 


Não, pende mada. Não me porece boa praça. 
Ei também U não conhecia mas embirre logo 
com ele, O outro não, o Godinho é cá dos meus. 

TO, Goduho ? Mas quem é o Godinho Z pera 
guntou o Quim serenando ao ouvir tantos nomes, 
E vendo que portanto não era delle que se trata 


de jantar do Quim deu esse 
momento io hora 
> Quim por.de er pé. 

“Eu peço he mil perdões, die elle muito 
amavel, mas são oito horas, e minha irmã está já 
mph epera na raparigas dos bol 

Enio por miudos à que se 

o comendador Esteves o 


assou entre mim 
odinho ? E 
Eu tinha muito gosto em ouvil 0; mas minha. 
irmã está á espera... fica para outra vez. 
—Bello; assim é que é: gosto de vêr um homem. 
assim | repetiu pela terceira vez 0. major Rodri- 


Rues, apertando pela terceira vez tambem a mão 
do Quim, 
=D meu amigo desculpa-me, e não me leva a 


com que O ponho na rua, 


mal a sem cer 
uism mun risonho e de 


não é assim ? dis» 


é boa! O meu amigo dá-me até nílso. 
uma prova. eloquentissima da amisade é da con- 
fiança que deposita em mim. 
O a merece 
Confiança que eu não julgava merecer-lhe, 
mam que sei dorresponder, juri-he | cercou 
O major Rodrigues muito solemne. E 
Db à senhora 6 Quis Barradas muito 
confundido e muito intrigado com aquelles rar 
pés do major Rodrigues, exactamente guando elle 
Indalicadumente Ie cortava o to ao dicurso eo 
unha pela porta fora. 
PE cont remorsos de tor sido tão grnssairo 
para com aquelle homem tão delicado, quiz ado- 
gar agora a pilula é disse-lhe; : 
Amanha. 6 meu bom amigo me contará 
tudo, e ouvi o hei com todo O prazer 
não fossa estar com tanta pressas Doo 
—Pois não, perfeitamente; amanhã d'aqui 


“ARE O denhor amanhã vas para o campo ? 
perguntou muito ingenvamente o Quim. | 

Vou, OM para o campo, respondeu o major. 
rindo emo, achando. immensa graça ao dito do 
Quim, é caminhando com elle para a porta. 

E depois de rir muito, riso que intrigou espon- 
tosamente O Quim, que hão comprebendia a gr 
ca que ivera à sua pergunta, O major, ao chegar 

porta da escada, parou, enquanto o Quim dáva 
ordem à creada que viesse alumiar, é mudando 
rapidamente de tom, disse-lhe gravê, serio, res- 
peitoso até 


az bem nestes tempos de poltrões e de 

marieas, abraçar tm homem assim I disieo major 

commovalo é enthustasmado mettendo-lhe quasi 
e as costlls dentro, 

“Og dois desceram aié ao primeiro andar. 


io, vou-me. deitar cedo 
fresco. O senhor deita-se cedo 
Não costumo. ao 
Ah ! não costuma ? perguntou o major abrin- 
do muito os olhos. eo 
—Não, deito-me sempre tarde. 
paia atada ds caisrotndo preciso? 1 
TA aa + » “ 


ra amanhã estar 
fil irás 


t & 


— epição va as poi ainda na 


—Levanto. Posso ter noitadas que nunca falte 
os meus deveres Ea, 
—O senhor é uma excepção na nose terra hoje, 
me amigo, dis O major Rodrigues moram 
commovido, não. imaginava que. fosse assim, 
Permia-me que 6 abrace outra vêr? 
ois não, sé tem asso muito gosto, promp- 
tificou-se o Quim desconfiado e ado 
porque 


tinha bel e mais ou então estava 
mal de cabeça... 
—E mé amanhã! disse-lhe por fim o major, 


arrancando-se como que com esforço dos seus 


“ATÉ amanhã. : 

tá lhe bato no forolho, 
— Sim. senhor, respondeu o Quim & mito 
somente por se" ver livre do major desceu os 


degraus a quatro e quatro. 
vando ia já à porta da rui, ouviu correr 
atraz de si. R 
Voltou-se assustado, 
Era o major. 


Ficou assustadissimo e disse com os seus bo- 
ões 
Mau ! querem vêr que teve alguma forin 1 
Or. Barradas ss Barradas 
O que é sr. major É : 
O meu amigo permitte.me uma pergunta 2 
Oracssa TES é 
“Vejo que é um homem e par isso tomo q 
inverdade de la fazer. E 
“pois não, di 
O senhor tem 


pensei nisso ! 


posições 7 
EM nem tenho, mada do que dispor... só. 
osso dispor da minhm pesica, 
PE get dispõe como um heros, Sonia” 
o major; E" um homem ! E” um homem | M 
E abcaçando mae uma vez Quim bi a e 
cada: 

O Quim sabiu para a rua, murmurando com 
os seus bordo iso 

—Está doido ! coitadito; E. eu que eahi em 
ficar de moute em caia dile! do que eu ana 


divrei. 
(Continaay Gi Lobato, 


REVISTA POLITICA 


Encerrou-se hontem o parlamento, depois das 
gussênivas prorogações que he prolonkarar à 
existencia quarenta dias alem do periodo Jegal; é 
se não se tivessem dado essas prorogações teria 
sido o mesmo que elle nuncaise tivesie abertos 
porque nos tres mezes legislativos não se Iegislod, 
cousa nenhuma, é só nestes ultimos quarenta 
dias é que lá se consegui votar alguns projectos. 
à despeito dos caudues de rhetorics, com que à 
Universidade de Coimbra hubiita prodi 
não. menor caudal de doutores que todos us 
nos artoja do seu decrepito seio para o seio da 
Tepresentação, nacional é das secretárias do Es- 
tado. ra 


Alguns projectos dissemos nês, porque nem fo- 
ram todos Quamor se haviam Apre em 
os mais importames que se havia ado rem 
pela bocca do monarcha, no discurso da coróa ao 
Emas o Parto e: 

- Às ua desta eiterlidado parlamêntr são 
suficientemente conhecidas e criisadas, para que 
venhamos de novo com elias a campo. editar 0. 
que se tem exeripto, tendo caro qui ha um Bom 
par de anos que o periodo Tela A She 
Ea para nada é tem de se soccorrer às proroga: 
Gões para 68 Votarem a4 leis emas sentes e 
Eluindo 0 orgamento, que rise pena em di 
E 


Com isto apenas se prova que o periodo legis- 


Y 


Jativo apesar de não chegar para legislar, é dem. 


indo longo, porque conchmindo 4 ros egos em, 
interpelações com que a opposição procura der- 
Tubar O governo, é dm LMosdes com isa mao 
ria o quer conservar, appravam-se depois as leis, 
Como para, assim diger icomo aperises, nos re! 
gatcados dias que o Conselho de Estadi lhe con. 


<ede alem do periodo marcado pela Carta 
1 Quando chega, porém, estef supplemen. 
tar, É que cmi Parlamento epi regularmen- 
te, se regular se pode chamar ao modo como. 


Corrente, em que se approvou nada 


* 


po 160 £ 


E O OCCIDENTE 


menos de oito projectos, elem de diferentes pa- 
rêceres apresentados pelas respectivas commis- 
sões. 

Esses projectos, sem serem de u 


importan- 
innocentes 


“O que rss preoceupava 0 govemo nox ultimos 
ias do porianteno, era passsgem camara alta 
do pro de ao ads bancos do Porto ue 
a orporição bupuisou com o nome de Tramia de 
Teiaões. 

Ms“ esse projecto passou, & portanto desde 
aquelle momento que parlamento se considerou 
alterado  findos' os seus trabalhos. 

E agora € 0 caso de se dizer, como em tempo 
o pote de Lisboa di, quando os tambores nos 
Tu ammunciavam à pafvila da Nau dos Quimos 

is rã que Bão votarão porque o 
caio igisiaivo Rolou e agora tem dese consultar 
é paiê chamando-o à uma Já para. 0 outono, 

Quindo as folhas cahem « se semeiam os alhos. 

"Como dissemos no final da nossa ultima revista, 
a questão do caminho de ferro de Lourenço Mar! 
qubs é 9. que mais preoceupa neste momento a 
Política. portugueza, não. deixando. de interessar 
ambem A política elcamgeira. 

“Entretanto contirma-s6 tambem O que ná nossa 
ráferida revisa previamos, com respeito atitude 
que a Inglaterra parecia tômar mexa questão. 

Depois dos primeiros desabafos mail ou menos 
legiúmos “dos secionitus inlezes desabafos. 
citoniraram logo a mais peonuntiada opposição 
em toda a imprensa, európea, a questão entro 
Am caminho menos “acelieniado. em que o d 
Feito que. assiste à Portugal deve ser re 
leme o gorro iogo reconhecer aojusst 
do Seu primeiro, procedimento. 

É emb quan, Kina de outros argumentos 
os argent 
Blematica Úivida o noso paiz à doglcerra 

VETO. portuguez. que lhes apresente as 

8586 Parto" de beira Sabeouas que estão de ha 
rito ota no mini dos estrangeiros que 
elias ao menos sirvam para mais alguma cousa 

Que domitie miniearos à 


João Verdades 


BISIOISENDNOS) 
RESENHA NOTICIOSA 


EXPOSIÇÃO Di UTENCILIOS DK CAÇA E DE Pesca nO 
PALAGIO DE Chysrai no Ponto — O Club dos Ca- 
gadores da cidade do. Porto resolveu fazer uma 
Exposição no Palacio de Crystal, que deverá ser 
inaugurada no dia 11 de aximo € encer 
radio di 38 do referido ez: = euvo é ense 
À exposição constará de cáés, armas antigas é 
modernas e utensilios de caça e de pesca. Haverão. 
premios de medalhas de ouro (verme), de pratas 
die Bronze e menções honrosas que serão conf 
rídas pelos jurys. 
Os expositores deverão enviar os seus exem- 
plaes até ao dia 35 da corrente d excepção dos 
per 


U Quarno e Hotamas. Consta que a Academia 
de Bellas. Artes lembrou ao gosto, pers ant 
fitar acolher no Museu Naciasal ver upadro de 
Hiolbein, que ha amos fôra confiado a ElRei 
Do Berándo é deposiado nesta odio 

“Este quadro, um dos mais notavéis que d'aquelle 
Ee ms po 
or que fférecido para a Hal capela da Bem 
Parece A mfana de Portugal D, Catarina, iba 
Dota pel Ie esposa de Carlos fi de Ingles 

ED João 1 6 oe a e 
cadeiimente por EbRei D. Femando, e não 


fo Taventario do seu espolio. 
BEBEBEBBEEA 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos é agradecemos: 
Historia do Infânto D. Duarte irmão de El-Rei 


D. João IV, por José Ramos Coelho, socio corres- 


mdente da Academia Real das Seiencias de 
isbos, é da Real Academia de Lucea, socio do 
Institato de Coimbra e socio honorario do Gal 

nete. Portuguez de Leitura do Maranhão. Obra 
fundada em numerosissimos. documentos € com. 
desenhos do architecto milanez o sr. Lucas Bel- 
trami é phototypias do sr. Carlos Relvas. Tomo L. 
Lisboa, por ordem e na typograpbia di 


ESCADA «MAGIRUS 


Real das Séiend 
Paginas, XXI de prologo e 1 de eratas 

E ENO O escipto mais completo que até o 
presente sé tem publicado arespeiso do desditoso 
Poa De Duarte, Uma das vitimas mais sympa- 
ticas da: restauração da independencia de Por. 
tugaly é para Ser dssim completo, importou para 
DEtandar o sr Ramos Coelho, primoroso poeta 
que alia á clevada inspiração da sua muza à cor- 
Tecção irreprehensivel dos seus versos, um tra- 


ias, 1889. Um volume de 
So. ge e 


balho enorme de investigação, e que não se le- 
mitando a reunir o que se tem éscripro arrespeito. 


Reisa independencia e temo basta para que O 
Toro do sê Ramos. Coelho desperte no público 
ililsirado o jntreso, que Todos os escritos his 
toricos do alcance e valor da Historia do Infante 
| Duarte, costumam encontrar n'esse publico, 
9 387 Ramos. Coelho, segue à vila do ilustre 
e desventurado principe desde o seu nascimen- 
Coy em Vila Viçosa, até é sua morte longe da patria, 
co rara múucindado, e fundamenta este seu 
motedimeno nos seguintes periodos que &s- 
Ereve no prologo «este vol, é dizem £ 
Nfuio diterente é o nosso escripro,ma extensão, 
entos e na contextura, de todos Os 


mados: na extensão, porque, emquanto 
Birago só dedica no infante o livro sexto da sua. 
história, a qual forma apenas um volume de oi: 


| Aolotio: Cactos de Souta eimeventa é 
Eine Paginas da sua monumental obra, 0 conde 
a Eira menos o marque Guta o a Si 
Vêneto E Vet um let requeno, e 
e E Ses mÕEs só POUCAS Pagina & host 
Talicação abrange dois volumes de mai de sete 
Copas Paginas end um, nos Rundamentos porque 
Sonondo obra estriba.se has correspondencia li 
Sieg" “em memorias fidedignas, em quanto as 
SU Greer” emas vezes disse soldos aicr- 
ERR gos dispoceram de tal maneira que ficaram 
docondisentes, imeluindo a propria historia de Bi 
Dn? parte relativa, ao infante se deriça 
Tito menos Aee “o, que das informações do 
Tau Verdadeiro actor aque; na contentura 
Torque a area em que tonstrulmos o nosso edit 
Eri mais estensa, é porque á vida propria 
o E note e enteêtatem não par enfeite, 
a neces os, mitos Acontecimentos da 

“ne dor teles quer de Portal 
CE ais. RITMOS, RO PASSO Que 8 j 
psi Gda? Ho pouco mais tratam do que da sua 
Dea 


sarios chamámos à estes acontecimentos, 
im é. Com eleito, como formar idén da ju” 
Vontude, da educação, da mocidade, dos passa- 
tempos,” emfim, da existencia de D. Duarte nos 
paços de Villa Viçosa, sem descrevel-os, sem des- 
Prsvor a grandeza da casa de Bragança, sem mos- 
trar a influencia do caracter de seu paés o duque 
De Theodosio, e de sua avó, à duqueza D. Catha 
rina, no seu espirito, sem esboçar em quadro 
vpilo 0s suecentos politicos em que no seu tempo 
furou o velho duque, por cujo caracter se foi 
cênformando o de seu filho ? Como penetrar às 
Causas da animosidade do governo hespanhol a 
D. Duarte sem alumial-as, prescrutando o estudo 
das relações entre o dito governo e a córte ducal? 
Como afigurar-se a sua carreira militar para O 
que ha, tão poucos subsídios, sem historiar as 
campanhas do exercito em que militou? Como 
cxplicar ou attenvar a acção tralçotira é ingrata 
do imperador Fernando fl, sem lhe collocar ao 
ado a preponderancia ilimitadada Hespanha sobre 
a Allemanha ? Como comprehender os conselhos 
que 0 infante deu de dentro do castello de Milão 
lerea dos negocios de Portugal, sem saber quaes 
eram esses negocios ? Como comprehender O que 
So passou no congresso de Munster com relação 
É eba liberdade, sem descrever esto grande theniro 
dos interesses” e das imrigas politicas da Europa 
e sem pôr em scena os Seus princinaes actores?» 

A este primeiro volume, que trata desde o 
nasciment 


“io infante até 1643 ou um anno depois 


 eguê Se 0 segundo tomo que SE 
[a circunstancias que deom- 
pssbdrim & pos é gens que foram fts 
ara 6 Mera até que morreu etc. — 
Peço segundo, tomo já se está imprimindo na 
+vposraphia da Academia Real das Seienci 
dai E a DR 
Adolpho, Modesto & C4—pyenassones 
25445 >RUA NOVA DO LOUREIRO 25 A do 


